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Objetivos: 
• Discutir os principais aspectos relativos ao manejo e vigilância 

da Influenza e outros quadros respiratórios; 
• Apresentar a vigilância da Covid-19 
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Brasil 
• Que quadros de síndrome respiratória são de notificação/investigação? 

• Influenza humana produzida por novo subtipo viral 

 

• Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) associada a Coronavírus  

a. SARS-CoV   

b. MERS- CoV  

c. SARS-Cov 2 

 

Portaria 2016 – agravos de notificação compulsória 
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http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/gripe 

Influenza D 

A (H5N1) 



Influenza Sazonal 

 O vírus influenza sazonal circula anualmente.  

Influenza Pandêmica 

 Quando surge um subtipo viral para o qual a maioria não tem imunidade. 

 1918-1919:   “Gripe espanhola” 

 2009: Influenza A (H1N1)pdm09 

20 a 50 milhões de mortes 150 a 500 mil de mortes 



 Vigilância Epidemiológica 
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Definição de caso  

Para Vigilância Sentinela 

 Síndrome gripal (SG): febre, mesmo que referida, + tosse ou dor de 

garganta, início últimos 7 dias.  

 Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG): febre, mesmo que 

referida, + tosse ou dor de garganta, evolução para 

dispneia/necessidade de hospitalização em UTI. 

Informações registradas no SIVEP-GRIPE 



Definição de caso  

Para Vigilância Universal 

 Síndrome Respiratória Aguda Grave: indivíduo internado com SG, que 

evolua com dispneia/desconforto respiratório ou sat O2 < 95%.  

Notificar e 
investigar 



Vigilância de Surto de SG 

 

 Surto em comunidade fechada ou semifechada, ou em ambiente 

hospitalar – ocorrência de pelo menos 3 casos de SG ou óbitos 

Notificar e 
investigar 

Notificação de 

surto 
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FATORES DE RISCO PARA COMPLICAÇÕES: 

Grávidas em qualquer idade 
gestacional. 

 Doenças hematológicas (incluindo 
anemia falciforme) 

Puérperas até 2 semanas após o 
parto (incluindo as que tiveram 
aborto ou perda fetal) 

Imunossupressão associada a 
medicamentos, neoplasias 
HIV/Aids ou outros. 

Adultos ≥ 60 anos Obesidade (Índice de Massa 
Corporal – IMC ≥ 40 em adultos Crianças < 2 anos 

Indivíduos menores de 19 anos de 
idade em uso prolongado de AAS 

Transtornos neurológicos e do 
desenvolvimento que podem 
comprometer a função respiratória 
ou aumentar o risco de aspiração 

Pneumopatas (incluindo asma) 

Cardiovasculopatas (excluindo 
hipertensão arterial sistêmica) 

 Distúrbios metabólicos (incluindo 
diabetes mellitus) 

Sinais de piora do estado clínico: 

persistência ou agravamento da febre por 

mais de três dias; miosite comprovada por 

CPK (≥ 2 a 3 vezes); alteração do sensório; 

desidratação e, em crianças, exacerbação 

dos sintomas gastrointestinais. 







TRATAMENTO 



Prevenção 



Indicações de quimioprofilaxia para influenza 





Campanha anual de vacinação para influenza 

Primeiro, serão vacinados idosos, depois gestantes 
e puérperas, crianças até seis anos. 

Antecipada 23 março 



Influenza Sazonal Vacinação anual  

sazonalidade 



• Influenza humana produzida por novo subtipo viral 

 

• Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) associada a Coronavírus  

a.SARS-CoV  - (China, 2003) letalidade de 10% (≈8500 casos) 

b.MERS- CoV (Arábia Saudita, 2012) letalidade 30% (≈ 2500 casos) 

c.SARS-Co-V-2 (2019/2020) 
 



Itália  

casos  

Coreia do Sul 

Irã 



NO MUNDO: 30/1/2020 
Emergência de saúde pública de importância 
internacional 

BRASIL: Portaria nº 188/GM/MS, de 4 de fevereiro de 
2020, que Declara Emergência em Saúde Pública de 
Importância Nacional (ESPIN),  
em decorrência da Infecção Humana pelo novo 
coronavírus (2019-nCoV) 



SARS-coV-2: o que sabemos? 
 
Quais as características da doença Covid-19? 
 
Como se organiza a vigilância epidemiológica? 
 

 



Vírus RNA causador de 
infecções respiratórias 

R0 = 1,6 a 4,1 

Letalidade em torno de 3,5% 



Quadro clínico 



Quadro clínico 



Estudos na China 



Critérios de caso OMS 12/3/2020 



Critério de caso 
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Ampliação da vigilância 

• O coronavírus passa a fazer parte do painel de investigação de vírus 
respiratórias 

Laboratórios de referência para gripe e vírus respiratórios:  
Referência nacional - Fiocruz (RJ),  
Referência regional: Instituto Adolfo Lutz (IAL), em São Paulo, Instituto Evandro Chagas 
(IEC), em Belém,  e Lacen Goiás, em Goiânia 
 
Credenciadas junto à Organização Mundial da Saúde (OMS), como centros de referência 
para influenza (NIC - Nacional Influenza Center), os quais fazem parte da Rede Global de 
Vigilância da Influenza. 
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http://plataforma.saude.gov.br/novocoronavirus/ 

Para acompanhar.... 

https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-coronavirus-2019/situation-reports 
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RJ? 

Situação no Brasil  
em 12/3/2020 
77 casos 



The Lancet DOI: (10.1016/S0140-6736(20)30370-6)  

doi:10.1001/jama.2020.2648 


